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RESUMO 

Este estudo intitulado “A Educação Amanhã: Um Projeto de Educação Permanente”, tem como 
finalidade realizar uma análise referente à educação contínua pela qual o professor necessita transpor 
constantemente, a fim de acompanhar as transformações sociais e atender às necessidades de seus 
alunos.  Ao observa-se o cenário mundial, verificam-se mudanças sociais, culturais e econômicas, o 
que implica a necessidade urgente das organizações repensarem seus papéis e suas formas de gestão. 
Dentro desse contexto, estão as instituições de ensino que, diante de novas posturas estabelecidas 
pelos pilares da educação, requerem novas respostas. Com isso, o educador passa a desempenhar 
novos e diferentes papéis e torna-se necessário prepará-lo com outras formas ou modos de formação, 
com reflexões sobre o seu papel de agente transformador. Levando em consideração que a nossa 
sociedade está sempre em transformação, as profissões já não têm o mesmo perfil que há dez ou vinte 
anos atrás, um universo de cursos e especializações têm surgido, o mercado de trabalho está cada vez 
mais dinâmico e mutável. A metodologia proposta nesta pesquisa, reforça a importância da 
identificação de formas do pensar e agir dos educadores, utilizando-se a energia criativa de todos na 
solução de problemas e na busca incansável da eficácia do ensino. E, por fim, aponta-se neste 
trabalho, o valor do conhecimento, da aprendizagem continuada, da escola abrindo espaço à 
criatividade. Buscando uma maior viabilidade, baseamos o nosso estudo em autores como: TOFLR, 
DRUCKER, BLANCHARD, ANTUNES, PERRENOUD, entre outros. Buscamos fundamentar com 
precisão o estudo de caso com base bibliográfica proposto para realização desta pesquisa. Foi 
realizada uma análise referente à contextualiza-se da Educação Permanente oferecida pelo CEMARH 
(Centro de Aperfeiçoamento de recursos Humanos Prfº Fernando Lins). 

PALAVRAS-CHAVE: Educação; Professor; Especialização. 

 

I. INTRODUÇÃO 
 
Na análise do cenário mundial, verificam-se mudanças sociais, culturais e 

econômicas, o que implica a necessidade urgente das organizações repensarem seus papéis e 

suas formas de gestão. Dentro desse contexto, estão as instituições de ensino que, diante de 

novas posturas estabelecidas pelos pilares da educação, requerem novas respostas. Com isso, o 



 2

educador passa a desempenhar novos e diferentes papéis e torna-se necessário prepará-lo com 

outras formas ou modos de formação, com reflexões sobre o seu papel de agente 

transformador. 

 

A formação Permanente ou continuada dos educadores vem sendo tema obrigatório 

e permanente em discussões no cenário da educação nacional, no entanto uma mudança 

realmente substancial só será possível através de uma formação contínua. Essa sim, será capaz 

de acompanhar tantas mudanças e inovações. Ademais, a formação de educadores, por vezes, é 

considerada demasiado curta, surgiu a necessidade de buscar uma metodologia diferenciada e 

diversificada para sua capacitação, que como tema em si, já está impregnado de possibilidades 

de abordagem. 

 

O tema escolhido está relacionado com o desejo de contribuir para a sociedade 

como um todo, registrando fatos referentes à importância da Educação Permanente dentro do 

seu contexto social, educacional e cultural. 

 

A tarefa dos educadores, pois, passa pela formação empreendedora e formação 

humanística que envolve valores, espiritualidade, justiça, honestidade, credibilidade, ação 

correta, respeito. Essas são as dimensões do viver cotidiano que não devem ser apenas 

ensinadas, devem, sobretudo, ser vividas. 

 

Este estudo tem como objetivo analisar metodologias de Educação Permanente, 

interligando o potencial de educadores nos ambientes escolares, que sejam relacionados às 

perspectivas empreendedoras, e voltadas para a capacidade e potencialidade humana, com a 

qual possam atuar como incentivadores do espírito ativo e como mediador para o 

desenvolvimento de uma postura criativa e autônoma. Enfatizando a importância da inovação 

na construção de uma metodologia ligada à Educação Permanente. Oportunizando momentos 

de reflexão acerca do papel do educador frente à busca da construção do conhecimento, fator 

principal das mudanças.  

 

Como principal hipótese de estudo, toma-se o envolvimento das pessoas, suas 

opiniões e perspectivas, pois ninguém sozinho conseguirá deter todo o conhecimento sobre um 

assunto. É a chamada visão holística. É a que garante a construção de um projeto mais amplo e 

mais completo das realidades e oportunidades de uma escola. A vivência, a convivência dos 
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professores e alunos deve provocar constantes reflexões nas tarefas da educação escolar, 

permitindo e facilitando o crescimento na aceitação, no respeito a si próprios, no respeito para 

com o outro e na responsabilidade de suas ações. Verifica-se que a comunidade escolar começa 

a reconhecer as limitações, a falta de acertos na educação, em que soluções paliativas não 

implicam melhorias substanciais. Ressalta-se que uma metodologia deve ligar as possibilidades 

didáticas às educativas e essas ao contexto sócio-educacional. Essa postura propicia ao aluno 

uma assimilação crítica, fazendo com que ele adapte-se ao seu cotidiano e às suas 

necessidades. 

 

Como o presente trabalho aponta para uma abordagem metodológica para 

educadores, é preciso afirmar que tudo se inicia pelo professor e, por isso, a proposta de um 

amplo programa de capacitação, haja vista as raras iniciativas nas escolas para formar 

empreendedores. Para a construção de uma abordagem metodológica, deve-se levar em conta o 

potencial, o talento da equipe de autores e atores no cenário educacional com foco no 

aperfeiçoamento contínuo e com foco na criatividade, e na inovação. 

 

Observamos a importância do CEMARH, enfatizando a contribuição do mesmo 

para o enriquecimento da cultura do nosso povo, tendo em vista ensinar além das matérias 

normais, levando sua clientela a educarem para a vida.  

 

 

II. CONSTRUINDO CONCEITOS / REVENDO POSSIBILIDADES 
 
2.1. Cenário Mundial da educação Permanente  

 
As tecnologias da informação e do conhecimento (TICs) estão alterando as noções 

de tempo e espaço, promovendo mudanças acentuadas na vida das pessoas, nas formas de 

trabalho e no relacionamento. É evidente que carências acumuladas em matéria de educação e 

formação profissional atuam, hoje, como entrave para usufruir benefícios prometidos pela 

revolução digital. O acesso a essas tecnologias poderá converter-se em relevante instrumento 

para potencializar oportunidades e descobertas se aliadas à educação da sociedade 

contemporâea. A construção de uma comunidade escolar voltada à pesquisa, a descoberta e 

integradora vai, certamente, depender da visão empreendedora do educador à frente do 

processo de viabilização de uma verdadeira sociedade de informação-conhecimento, com 
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capacidade de estabelecer consensos e de contemplar, de forma diferenciada, cada educando 

nela inserida. 

 

A cada descoberta, a cada mudança apontada surgem dois caminhos: o que aponta 

benefícios e o que aponta obstáculos, este último deve ser encarado sempre como desafios a 

serem enfrentados. Na humanidade inteira, em todos os tempos, isso fica comprovado através 

de estudos realizados, há indícios claros de que as pessoas lidam, com certa reserva, com o 

novo e suas possibilidades do fazer diferente. Essa atitude, contudo, precisa ser superada pelo 

professor que, ao se deparar, estudar para ter em vista o avanço vertiginoso da tecnologia de 

informação e os constantes desmembramentos do conhecimento que a sociedade pós-moderna 

requer, dessa forma, decidir trilhar o caminho dos benefícios, sem dúvida nenhuma, verá novos 

recursos disponibilizados que darão as mais variadas condições para seus alunos 

desenvolverem sua capacidade comparativa, crítica, criativa e solidária, deixando-os mais bem 

preparados e informados. 

 

Todas as perspectivas apontam para a formação diferenciada do professor. Para 

Druker (1999, p.16-17), a escola deve ser centrada no professor. Ele afirma que: 

 
“para uma escola funcionar bem, ela precisa transformar os seus professores 
nas pessoas mais importantes da sua estrutura, diretores, coordenadores e 
especialistas devem estar sempre a serviço do professor. Todos trabalham 
visando o desenvolvimento do aluno, mas é o professor que está com ele 
90% do tempo e, por isso, tudo o que acontece com o aluno passa pelo 
professor. Todas as iniciativas da escola visando a melhoria do aluno devem 
estar relacionadas diretamente ao professor. O uso de uma outra ferramenta, 
ou o novo uso de qualquer ferramenta já conhecida, deve ser feito pelo 
professor. Em muitos casos é difícil. O professor trabalha em três períodos, 
está esgotado ou descrente de novidades. É fraco, retrógrado, avesso a 
tecnologias. Não consegue aprender e mexer num videocassete. Quanto pior 
o caso, maiores as razões para se começar pelo professor. Os resultados 
podem demorar, mas se o professor não melhorar pode-se fechar a escola”. 

 
 

A formação deve servir para otimizar o ensino, para transpor a rotina e o caráter 

imediatista, sair do mecanizado ou do programado. E isso será possível com o professor-

empreendedor que incentiva novas aprendizagens, que se lança na criação de mecanismos 

didáticos que “obrigam” o educando a solucionar problemas inéditos, a realizar projetos 

ambiciosos, a tomar decisões mais difíceis, a ver o novo, o possível, o real. 

 

Ao fazer uma abordagem metodológica com perspectivas empreendedoras, vê-se, 

na capacitação, um instrumento para se realizar a real tarefa educacional que consiste no 
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espaço de convivência que permite criar um ambiente de responsabilidade e liberdade, no qual 

existe a capacidade de refletir, de ver, de corrigir erros, de cooperar e de se ter um 

comportamento ético, propiciando o crescimento no respeito mútuo e ampliando a capacidade 

de ação e reflexão das pessoas que nele convivem. 

 
“Um professor ou uma professora só pode contribuir para a capacitação de 
seus alunos se vive sua tarefa educacional desde sua própria capacidade de 
fazer e desde sua liberdade de refletir acerca de sua atividade a partir do 
respeito por si mesmo, fazendo o que é ensinado” (ibide, p. 19). 

 

Aí está, pois, o desfio constante para as instituições de ensino: preparar alunos para 

a vida e para o mundo produtivo em uma sociedade pouco solidária, bastante competitiva e 

cada vez mais complexa. Cabe mesmo é preparar o professor para fazer a educação diferente, 

cabe a ele aprender a cooperar e cooperar para aprender, num processo de integração, de 

oportunidades, de interação com os alunos e colegas. 

 

Uma sociedade que se reinventa a cada dia, necessita desse formato de instituição 

nas quais, certamente, haverá pessoas capazes de pensar, de se comunicar, analisar, comparar e 

criar, que respeitem as diferenças, que resolvam conflitos, que tenham habilidades 

interpessoais. Há, porém, alguns questionamentos que surgem, frente a esse contexto. Dentre 

eles estão: 

 

• As escolas com práticas pedagógicas tradicionais oferecem ambientes de motivação e 

empreendedorismo aos seus professores? 

• Existe um ambiente propício para o professor gostar de aprender? 

• Há espaço para ousar, inovar, crescer e fazer a diferença? 

• Os educadores entendem sua missão como sendo a de reconstruir e reelaborar 

conhecimento com qualidade? 

• Os recursos de ensino são adequados? 

• O projeto político pedagógico está atualizado? 

• A concepção de homem, mundo, sociedade, abre espaço para o espírito empreendedor? 

 

As inovações nas tendências existentes no mundo moderno, as evoluções 

tecnológicas digitais, têm desenvolvido programas de competição voltados para tecnologia, 

administração e educação, proporcionando a interface nesse tripé. 
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Para que se alcancem os objetivos almejados, propõe-se abordar uma metodologia 

para educadores, com a finalidade de ser agente inovador do processo, ao ser aplicado em 

ambiente educacional. 

 

 
2.2. Inovações do Mundo Pós-Moderno  
 

Os tempos mudaram, contudo ainda são insuficientes as bibliografias para suprir os 

aspectos, as características e estudos sobre o que se está vivenciando e o que o futuro 

apresenta. Fica evidente, portanto, que só juntando esforços, desvendar-se-ão novas fronteiras 

da educação para uma busca conjunta de “novas soluções para novos problemas”. É 

preocupante continuar desenvolvendo atividades com base em experiências e metodologias de 

décadas passadas, quando a realidade de hoje exige técnicas, métodos e conceitos diferentes. 

 

É válido observar que as mudanças são características fundamentais para todas as 

áreas de conhecimento. É de extrema importância, na nova postura do educador, que ele tenha 

prudência e sabedoria de reconhecer que não sabe, mas que vai procurar conhecer e aprender. 

Ele tem o direito de não saber a resposta para todas as perguntas, porém tem o dever de 

investigar, de buscar quem as tenha. Deve ter a humildade de reconhecer que não sabe tudo e a 

grandeza de aceitar que alguém pode ajudá-lo. 

 

A diversidade e a imprevisibilidade estão na agenda social, cultural, econômica, 

como na educativa, gerando uma instabilidade que é preciso assumir. Estas são, aliás, as 

características da pós-modernidade que esta terá de acolher e gerir, as quais repercutem em 

nível educativo num discurso que incide cada vez mais:  

• na inovação;  

• na autonomia;  

• na formação contínua e reflexão partilhada;  

• no exercício da colegialidade;  

• na investigação-ação;  

• na construção de projetos que dêem voz à identidade local;  

• na diferenciação curricular;  

• nos currículos alternativos.  
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É fundamental saber o que acontece no mundo a sua volta, para se ter uma 

educação atenta às transformações políticas e sociais, incentivando constantemente a prática da 

cidadania.  A construção da cidadania implica domínio de códigos e linguagens, entendimento 

de outros conceitos, de avaliação por competências e habilidades. Nisso, a escola tem um papel 

fundamental, na emergência de uma sociedade transformadora. O destino dos alunos não está 

alheio à ação dos professores, nem estes são os únicos detentores das “chaves” do sucesso dos 

seus alunos. 

 

Perrenoud, (1997, p.19), ao abordar essa questão assim se pronuncia: 

 
“Coloco-me ao lado do realismo inovador, definido a partir das 
características mais fundamentais da prática pedagógica e da profissão 
docente, não as que fazem parte da má vontade, das tradições, da ociosidade, 
da falta de seriedade, da ausência de formação ou do disfuncionamento dos 
sistemas, mas as que integram uma organização a própria natureza do 
trabalho dos professores”. 
 

 
Por isso, quando se pensa em uma formação inicial se pensa encontrar um 

equilíbrio entre as práticas pedagógicas ideais e as práticas pedagógicas efetivas. Também 

Maturana & Rezepka), a respeito desse aspecto, manifestam-se da seguinte forma: 

 
“Pensamos que a tarefa da educação é formar seres humanos para o presente, 
para qualquer presente, seres, nos quais qualquer outro ser humano possa 
confiar e respeitar, seres capazes de pensar tudo e de fazer tudo o que é 
preciso como um ato responsável a partir de uma consciência social”.( 
Maturana, 2001, p.10) 
 
 

Dessa forma, então, fica mais fácil colocar em prática um dos pilares da educação 

que é o aprender a conviver. Conviver com os alunos, com os pais, enfim, com a comunidade 

escolar, olhando a todos como seres humanos completos e integrados. Espelhando-se neles 

para se compreender e compreendê-los, seguindo o caminho do sucesso. Assim agindo, busca-

se o ser aprendiz que é capaz de ser competitivo, no sentido de ser resiliente. 

  

O resultado mais visível desse processo de transformação tem sido a rápida 

obsolescência do conhecimento, obrigando as pessoas a se atualizarem continuamente. Essa 

necessidade de educação permanente consolida a idéia de que o ser humano precisa ser um 

eterno aprendiz. 
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O maior desafio está em resgatar o convívio, a dignidade, o sonho, perspectivas, 

direitos vinculados à cidadania, o entender de gente. Na ciência e na pesquisa encontra-se a 

certeza de que as pessoas não são máquinas, não são objetos, não são acessórios. Pessoas são 

pessoas e como tal não podem ser manipuladas e programadas. Não nascem com um manual 

de instrução ou com um certificado de garantia. É preciso ressaltar, todavia, o quanto é 

importante ser honesto, verdadeiro, acima de tudo, comprometido consigo e com o outro. 

 
 
2.3. Os caminhos das mudanças 
 

A disposição incessante de aprender é, sem dúvida, a capacitação mais importante 

que alguém pode ter. As portas não são fechadas pela natureza e sim pelo próprio homem. 

Abrir e transpor portas nada mais é que querer ter uma visão de mundo e de realidade a qual 

são as percepções, os relacionamentos e as realizações das pessoas. Isso inclui, 

invariavelmente, o passado, o presente e a expectativa do futuro. Não manter as ferramentas, 

que constroem a educação, fechadas ou trancadas em algum compartimento, é permitir 

compartilhá-las, inventando formas diferentes de educar. Isso nada mais é que estar 

sintonizado, buscando capacitação adequada e permanente. É “transpor limites”, buscando a 

excelência, a maturidade, a mudança e a adultez. 

 

É preciso, no entanto, que os educadores busquem a mudança e enfrentem com 

coragem e determinação os desafios, os problemas, as discussões sobre seus próprios papéis e 

compromissos. Não podem, acima de tudo, deixar de se preocuparem com o lado humano, o 

lado “suave do amanhã”. Precisam andar em um caminho com “possibilidades de chegar ao 

amanhã!”. Conforme Tofler : 

 
“É a impetuosa corrente das mudanças... a mudança é o processo pelo qual o 
futuro invade as nossas vidas e é importante examiná-lo bem de perto, não 
apenas a partir das grandes perspectivas históricas, mas também do ponto de 
vista dos seres vivos, palpitantes, que a vivenciam”( Tofler ,1998, p.13). 

 

Mudar é, então, transformar as informações em conhecimentos, atitudes, 

comportamentos, na sociedade em que se vive. É adaptar-se. É essa a visão que o educador 

precisa ter para ser um empreendedor e para se autoorganizar na vida. Ele necessita aprender 

sempre, não no sentido de reter um amontoado de coisas, mas sim naquele de criar uma rede ou 

teia de interações dinâmicas que permeiam a aprendizagem. 
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É grande o número de consumo de livros, curso, seminários, viagens, congressos, 

encontros, pesquisas, relatos. Mesmo não sendo possível absorver tudo, é possível sentir uma 

certa tendência, uma leve sensação de esperança das pessoas sintonizarem um mesmo canal, 

convergirem seus olhares para um novo horizonte, abrindo perspectivas e possibilidade de 

mudança, de transformação, de valorização, de olhar o diferente, o bairro, a empresa, o 

relacionamento de amizade, de carinho, enfim, o seu cotidiano. 

 

Impulsionar a mudança depende de cada ser humano, que para atender as demandas 

da vida é importante construir, por meio das comunicações, o seu espaço de ser e de conviver. 

É preciso, portanto, buscar motivos para mudar. 
 

As exigências do mundo do trabalho, a complexa vida pessoal e social, as mudanças 

da sociedade da informação, os diferentes grupos de pessoas, os diferentes espaços e situações, 

fazem surgir a sociedade do conhecimento que está centrada em competência e habilidades.  

Havendo provocação para atender a todas essas transformações, as pessoas sentem-se mais 

motivadas para atuar nas suas atividades com o intuito de buscar competências e habilidades 

que as encaminhem para a formação de um novo homem, do homem empreendedor, do 

homem com visão para ver o que outros não vislumbram. “Um novo homem, equipado com 

novas formas de pensar” (Senge, 1990, p.18) Um homem capaz de exercer sua cidadania, 

desenvolver suas aptidões, um ser mais solidário, criativo, crítico, justo, inovador, corajoso, 

determinado, ousado. Como afirma Tofler: 

 
A tecnologia, com suas máquinas inteligentes, traz a garantia de que pode 
programar, relatar, estruturar, fazer, conectar e apresentar resultados pelas 
pessoas, que pode mudar a forma de ver e ler o mundo; jamais, porém, ela 
será capaz de sentir, pensar ou amar pelos homens. Nenhuma máquina 
inventada é capaz de mudar sentimentos, de “prever” intuições de alguém. 
Nem mesmo uma pessoa conseguirá mudar outra pessoa sem que esta 
permita e queira mudar (Tofler, 1979: 57). 
 
 

Logo, se faz necessário que a iniciativa de mudar seja da própria pessoa, portanto o 

educador precisa adquirir a postura de querer mudar, mas mudar por si próprio.  

 
Diante de tanta complexidade, de tanta diversidade, as pessoas se sentem 
desamparadas, pois é difícil administrar as mudanças na velocidade, sem 
precedentes, em que elas ocorrem. De mero espectador, o homem passa a 
autor e ator, quando na verdade do que mais se gosta, ou o que lhe é mais 
confortável, é o permanente, a receita pronta, a cópia. Por isso, a mudança de 
percepção é importante e urgente para que possam surgir pessoas mais 
hábeis, livres, ativas e com reflexão crítica, percebendo possibilidades e 
limites (Almeida, 1991: 128). 

 



 10

Outro aspecto importante nessa trajetória é a qualidade de vida é a ponte, que se 

torna a harmonia entre os diversos papéis que se desempenha no dia-a-dia com rápidas 

mudanças de cenário, para o que é imprescindível rever alguns pontos e determinar mudanças. 

Verifica-se então que qualidade não está calcada em técnicas e tecnologias e sim em pessoas. 

Qualquer pessoa deveria almejar ter garra, interesse, persistência e fé, mas também sonhos. 

Ousar é sonhar, é acreditar, mas não basta sonhar e acreditar faz-se necessário fixar estratégias 

para que os sonhos, as metas se transformem em realidade, em desempenho. Para essa busca da 

qualidade de vida, há dois atributos indispensáveis ao bom alimento mental: a vivacidade e o 

entusiasmo. Ter à volta pessoas vivas e entusiastas, no entanto, depende de como o ser humano 

determina sua vida. 

 

As decisões de mudanças surpreendem a cada instante e as indecisões sobre que 

atitude tomar diante delas são desafios constantes de preparação para vencê-los. Com 

conhecimentos poder-se-á administrar essas mudanças conquistando vitórias agora e amanhã. 

Um amanhã baseado na sociedade do conhecimento, para a qual dever-se-á estar preparado, 

atendendo às possíveis mudanças que acontecerão, cedo ou tarde, sabendo como lidar com 

elas. O futuro está aí, batendo à porta. Com um olhar holístico é possível encarar o mundo e o 

hoje. Olhar para frente é saber aproveitar o que a vida tem a oferecer, porém aproveitando-a 

com coerência, disposição e uma visão, que permite resolver os desafios com maior eficácia. 

Com discernimento, com paciência se pode encontrar soluções para os desafios que se 

apresentam e se avolumam no cotidiano. 

 

Nesse aspecto, as instituições escolares necessitam aperfeiçoar seu processo 

educativo com rapidez e flexibilidade, ou seja, estar em aperfeiçoamento continuo. O que 

implica melhorar o que já faz, buscando estratégias para poder gerenciar pessoas e processos, 

embora os gestores educacionais tenham a consciência de que não é fácil conseguir que os 

educadores assumam o compromisso de mudar constantemente. Eles até compreendem que a 

mudança se faz necessária, no entanto é inerente à natureza humana agarrar-se às velhas 

formas de fazer as coisas. 

 

O maior atributo de uma pessoa não é a inteligência e sim a vontade. É a vontade 

que faz caminhar, agir e viver. É ela que mostra ser preciso firmeza na perseguição de 

objetivos. Por ela dá-se a transformação na forma de ser, entender e praticar. Com ela volta-se 

a acreditar, a desejar, a querer o sucesso. Através dela, enxergam-se as coisas boas da vida. 
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Sem vontade não há mudança, porque mudar é uma decisão pessoal intransferível, que só 

depende da disposição individual. A partir desta vontade, o coletivo consegue se firmar com 

mais continuidade. 

 

2.4. Postura do Professor / Reflexo no Aluno 
 
Nunca se falou tanto em educação como agora. Não há dúvidas de que o país parece 

ter acordado e descoberto que na educação repousa toda a sua esperança de futuro, toda a sua 

perspectiva de sólido e irreversível crescimento. Mas isto é, em verdade, apenas um detalhe: o 

que de mais extraordinário está acontecendo é o surgimento, aqui e lá fora, de uma nova 

educação. 

 Segundo Ganelhoud (2001), a personalidade do professor e a maneira de se 

relacionar são variáveis que acabam tornando o desempenho acadêmico do aluno mais bem 

sucedido. Existem relações positivas entre o interesse pessoal e a disposição para ouvir os 

alunos revelados pelo professor e o grau de criatividade demonstrado pelos alunos. Os 

professores que têm uma boa integração são mais eficientes, com todos os tipos de alunos. Está 

comprovado que o autoconceito mais positivo nas salas de aula onde o professor é socialmente 

“integrativo” e “apoiador” dos alunos. 

 

O que o professor diz faz diferença e influencia os alunos no sentido de se sentirem 

bem ou mal a respeito de si mesmos. É importante que os alunos testem propósitos, levando-os 

até o fim, vejam a si mesmo como pessoas capazes. Para tanto, o professor esforçar-se-á para 

conhecer cada aluno e a se familiarizar com a área geral da dinâmica do autoconceito e como 

esta se relaciona com o comportamento. A retro alimentação do professor é importante. 

 

O tipo de retoralimentação que o aluno recebe com relação ao modo como está se 

saindo no seu trabalho escolar pode ter um impacto importante não só como se sente em 

relação ao esforço acadêmico, mas também como se sente a respeito de si mesmo. 

 

A expectativa dos professores pode influenciar o rendimento. “Tratar as pessoas 

como se elas fossem o que deveriam ser, e você a se tornarem aquilo que são capazes de ser” 

(Ganelhoud, 2001, p.32). A diferença está na maneira como os alunos são tratados. 

Como: 
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1- Crie um clima sócio-emocional mais caloroso; 

2- Dê uma retoralimentação mais positiva a respeito de seu desempenho; 

3- Ensine progressivamente os conteúdos em dificuldades crescentes; 

4- Dê mais oportunidades a seus alunos responderem à perguntas e participarem de 

atividades.    

 

Cada um destes fatores integra-se com os outros, favorecendo um ambiente de 

aprendizagem mais positivo e facilitador para os alunos e em relação aos quais os professores 

têm expectativas elevadas e positivas. 

 

Em geral os professores não têm consciência dos comportamentos que comunicam 

expectativas altas (positivas) ou baixas (negativas) e, por vezes, inconscientemente o 

comportamento dos professores manifestam sua expectativa diante dos alunos dos quais 

“esperam muito pouco”. 

 

Esses aspectos têm um papel importante sobre o autoconceito do aluno, pois o ele é 

uma realidade psicológica útil para distinguir entre semelhanças e diferenças comportamentais 

entre pessoas. É útil ao educador conhecer como se diferencia o comportamento relativo ao 

autoconceito elevado e ao baixo. É um passo importante. 

 

Daí ser professor peça fundamental no preparo e desenvolvimento de uma nova 

mentalidade educacional. É a ele que, por ser o intermediário entre o conhecimento e o aluno, 

que cabe a tarefa de agente transformador. Mas para que isso aconteça, é necessário que uma 

nova concepção de ensino e, sobretudo, de relação discente e docente. Conforme essas 

prerrogativas é que se vai desenvolver uma nova estrutura de ensino aprendizagem. Fora esse 

contexto o que se vê então é um horizonte de autoritarismo nas praticas e instrumentos 

educacionais. 

 

A escola que cumpre com sua função educadora será aquela em que a relação de 

interatividade entre professor-aluno esteja em primeiro lugar. Uma boa relação entre professor 

e aluno conta mais no processo de aprendizagem do que, por exemplo, um rigor excessivo nos 

mecanismos de castigos pedagógicos. O bom professor se mostra ao compreender a condição 

sócio-cultural do aluno e a partir daí cria maneiras de solucionar o seu déficit cognitivo.  

 

 



 13

2.5. Sociedade Inventiva 
 

Vivemos numa sociedade dinâmica, neste texto, examina-se o significado da 

sociedade do conhecimento, sua importância e seu sentido para os professores de hoje. São 

alguns de seus questionamentos: Como ensinamos os jovens a trabalhar e prosperar a partir da 

sociedade do conhecimento? Como os protegemos (aos jovens) contra o ritmo frenético do 

desenvolvimento tecnológico. 

 

As escolas de hoje devem servir e moldar um mundo no qual pode haver grandes 

oportunidades de melhorias econômicas se as pessoas puderem aprender a trabalhar de forma 

mais flexível, investir em sua segurança financeira futura, reciclar suas habilidades, ir 

reencontrando seu lugar enquanto a economia se transforma ao seu redor e valorizar o trabalho 

criativo e cooperativo. 

 

A sociedade do conhecimento processa informação de forma a maximizar a 

aprendizagem, estimular a criatividade e a inventividade, desenvolver a capacidade de 

desencadear as transformações e enfrentá-las. “Ensinar é uma profissão paradoxal. Entre todos 

os trabalhos que são, ou aspiram a ser profissões, apenas do ensino se espera que gere 

habilidades e as capacidades humanas que possibilitarão a indivíduos e organizações 

sobreviver e ter êxito na sociedade do conhecimento nos dias de hoje.  

 

Dos professores, mais do que qualquer outra pessoa, espera-se que construam 

comunidades de aprendizagem, criem a sociedade do conhecimento e desenvolvam 

capacidades para inovação, flexibilidade e o compromisso com a transformação, essenciais à 

prosperidade econômica. Ao mesmo tempo, os professores devem também mitigar e combater 

muitos dos imensos problemas criados pelas sociedades, tais como o consumismo excessivo, a 

perda da noção de comunidade e o distanciamento crescente entre ricos e pobres. Para atingir 

esses objetivos simétricos reside seu paradoxo profissional. A educação – e consequentemente, 

escola e professores - deve estar a serviço da criatividade e da inventividade. 

 
 

III. APRENDER / CAPACITAÇÃO IMPORTANTE 
 
3.1. O que é aprender? 
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O conhecimento é construído a partir da interação entre a criança e o meio. 

Conhecer é agir. A função do professor, no desenvolver de sua atividade, é adquirida através 

de uma articulação entre experiências e teorias, ou seja, sua atividade deve compreender uma 

teoria associada à prática e uma prática que decorre de uma teoria. 

 

Para isso é preciso capacitação. Capacitar é mostrar possibilidades, requer liberdade 

reflexiva e confiança na própria capacidade. É ação e reflexão sempre. É o respeito pelo 

professor no fazer o que ensina e aprende. É possibilitar a vivência dos valores antes de ensiná-

los. É preciso mudar seriamente de atitude: a educação superficial deve ceder espaço àquela 

que apresenta resultados duradouros.  

 

É difícil identificar e lidar com os filtros mentais. As pessoas apegam-se com muita 

rigidez a seus pontos de vista e mostram resistência para modificá-los. Existe uma tendência de 

se pensar que só o que pode ser medido tem valor e isso significa “desumanizar” a estrutura da 

escola. Goethe (apud Mariotti, 1996, p.69) já afirmava que “Os homens trazem dentro de si 

não somente a sua individualidade, mas a humanidade inteira, com todas as suas 

possibilidades”. 

 

A idéia da metodologia de ensino de empreendedorismo criada por Dolabela (1999) 

traz uma grande mudança no sistema de ensino brasileiro. Sua maior contribuição para 

dissiminar este ensino é a formação de formadores. Transformando os professores em 

“semeadores” da cultura empreendedora. 

 

O povo brasileiro, por sua formação étnica, faz parte das civilizações chamadas 

orais e auditivas e é através da linguagem e dos gestos que se comunicam. A escola moderna 

para motivar seus alunos precisa aprofundar-se neste tema e desenvolver métodos e técnicas 

capazes de adequar esta cultura, segundo Marins Filho (2000) a identificação com os alunos se 

concretiza através do diálogo, do contato pessoal e do envolvimento que unem forças e levam 

aos caminhos do sucesso. 

 

O crescimento, o desenvolvimento e a aprendizagem se fazem muito mais pela 

análise do que não deu certo, ou seja, a aprendizagem se faz muito mais pelos erros, do que 

pelos acertos. Na organização escolar, a cultura é um sistema de valores e crenças com a idéia 

de interação e relacionamento que leva a resultados e ao sucesso.  
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O sucesso de uma instituição de ensino e o sucesso das pessoas que nela atuam, 

deve estar pautado nos três critérios universais de avaliação, pois todos se avaliam o tempo 

todo e em todos os momentos. São eles: 

 

1- Comprometimento – é necessário um comprometimento com a vida, com a 

sociedade, com a comunidade, com a igreja, com o clube, com os colegas, com a família; 

é preciso comprometer-se com o sucesso pessoal, profissional e espiritual. 

2- Atenção aos detalhes – Deus está nos detalhes. O todo, o global, o macro só será 

sucesso se a partes funcionarem, se os detalhes forem observados, sem, contudo se perder 

nos detalhes. 

3- Terminar as coisas que começa – É preciso cumprir com o prometido, dar valor a 

palavra dada, ao compromisso assumido, tudo com começo, meio e fim. 

 

Vive-se hoje um período de transição, com mudanças acontecendo a cada instante. 

Num abrir e fechar de olhos, novos produtos tornam obsoletos os que pareciam insubstituíveis. 

A audácia das idéias, neste novo cenário, renova permanentemente as tecnologias existentes. É 

tempo de mudar. E mais do que nunca é preciso, incessantemente, vislumbrar outros 

horizontes. Não há mais lugar para acomodações, é necessário antecipar-se, experimentar, 

inovar, ousar nos resultados. É tempo, sem dúvida, de participação, de colaboração, de respeito 

humano. Tempo de deixar emergir forças, que brotam das pessoas, 

com harmonia e equilíbrio de valores. 

 

A escola do amanhã precisará criar, propor, reinventar o que se faz no cotidiano. 

Não é apenas melhorar, é calcar-se nos atos de visão e foco. As melhores escolas serão aquelas 

que demonstrarem maior capacidade de atendimento, maior flexibilidade e dinamismo, aquelas 

que estiverem compromissadas com a eficiência na busca de resultados diferenciados. 

 

O processo educacional deve estimular ao máximo a autoformação do seu aluno, 

tendo o professor como um facilitador, atuando de modo não diretivo, pois os profissionais da 

educação que contentam-se em ser apenas transmissores ou repetidores de teorias, em pouco 

tempo não terão mais como sobreviver. 

 

Para Rousseau (apud Mariotti, 1996 p.23): 
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“a educação deve ser negativa, ou seja, deve-se fazer todo o possível para 
que as aulas não se pareçam com aulas, e que a figura do professor seja o 
menos possível diretiva”. Ou seja: “o objetivo é evitar que o processo 
educacional seja rotineiro, cansativo e, portanto, cerceador da liberdade e 
espontaneidade do aluno”. 
 

 
Dessa forma, diante do quadro nacional, que coloca a educação como uma das 

maiores preocupações do povo e governantes, não se pode deixar de imaginar os benefícios 

que uma visão empreendedora pode trazer ao meio educacional. 

 

Para remeter o contexto educacional a essa visão, elevando o país ao nível dos 

países mais desenvolvidos é necessário mais do que o aumento de eficiência e modernização 

das instituições públicas. Resultados não são adquiridos simplesmente com boas intenções, 

emerge a necessidade de método e aplicação. A escola tem consciência de que não pode ficar à 

margem das transformações tecnológicas e do atual ritmo de vida. Que não pode perder a 

oportunidade de articulação e integração aos desafios na busca de novos e melhores rumos para 

a educação. 

 

Um sistema onde todos os alunos gostem de aprender, sem medo das avaliações e 

os professores gostem de trabalhar, sem medo de avaliar. Um ambiente sistêmico que 

reconheça diferenças entre os alunos e também entre os professores, que consiga apresentar 

soluções para conflitos e retirar barreiras que possam impedir a cooperação. 

 

Compreender, então, significa aprender em conjunto e constitui-se de obstáculos 

para um melhor relacionamento: as incompreensões. Por isso, um dos caminhos apontados da 

educação do futuro será de estudar a complexidade humana, conduzindo à tomada de 

conhecimento da diversidade dos indivíduos, das culturas, dos povos. “O mundo torna-se cada 

vez mais um todo. 

 

É preciso, portanto, aprender a “estar aqui”, o que significa: aprender a viver, a 

dividir, a comunicar, a ser, a construir uma nova relação tendo como alicerce os quatro pilares 

da educação que são: 

• Aprender a aprender – É o despertar do prazer de conhecer, de 
compreender, descobrir, construir e reconstruir o conhecimento, ter 
curiosidade. É condição para ser desenvolvida sempre, ao longo de toda a 
vida, a fim de compreender o mundo, a sociedade, o movimento das idéias; é 
a busca do conhecimento onde ele se encontra, principalmente hoje com a 
tecnologia disponível. 
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• Aprender a fazer – É o desenvolvimento de competências e habilidades 
que levem ao uso da tecnologia e sua aplicação na vida moderna, sem 
esquecer de atentar para as relações interpessoais, a fim de saber trabalhar em 
equipe, levando ao desenvolvimento de novas lógicas e da criatividade. Para 
a criança é o brincar, a brincadeira, o brinquedo, a 
atividade lúdica, enfim, que vai lhe dar as condições para o desenvolvimento 
desta competência. 
• Aprender a conviver – Envolve a descoberta e o encontro do outro com a 
devida compreensão e respeito a seus valores, a sua cultura, desenvolvendo a 
percepção da interdependência, da não-violência, da capacidade de 
administrar conflitos, da valorização do outro e não da competitividade. É 
também aprender a ser solidário, receptivo, aceitando o diferente, 
participando de projetos comuns que levem a uma compreensão mútua na 
vivência de valores da paz e do respeito. 
• Aprender a ser – É a busca do desenvolvimento integral da pessoa, sua 
auto-estima, auto-determinação, auto-realização, sensibilidade no sentido 
ético, da responsabilidade pessoal, da espiritualidade, do pensamento crítico 
e da imaginação criadora (Yuki M., 2000). 

 
 
Os quatro pilares apontam para um ser de relação consigo mesmo, com os outros e 

com o mundo. No atual estado das pesquisas, a verdade, porém, é que ninguém ainda sabe 

exatamente o que acontece num sistema complexo como o cérebro humano quando ocorre a 

aprendizagem. Muita coisa ainda é ignorado sobre o que é na verdade aprender. Como surge o 

conhecimento? Pela própria experiência humana, pelo convívio, pela proximidade, sabe-se 

perfeitamente que ninguém nasce pronto. Aprende-se a ser, passando, cada pessoa, por um 

processo de aprendizagem humana.  

 

 
3.2. A tecnologia do conhecimento 

 
Busca-se uma forma de interação social de continuidade, para reciclar e estimular 

os docentes a renovarem suas idéias pré-formadas, fundamentada no presente. Isso se dará na 

educação continuada, empregando todos os recursos disponíveis, e as chamadas Tecnologias 

da Informação e Comunicação (TIC), desde a televisão até o acesso a Internet, com a 

possibilidade e disponibilidade de bibliotecas e videotecas de qualidade. 

 

Não há dúvida de que o mundo vive uma mudança de paradigma, um desconforto 

de todos em busca de respostas diante de tantas mudanças. Isso se deve em grande parte ao 

avanço da tecnologia. O surgimento da televisão provocou uma enorme mudança de 

comportamento em uma determinada época, imagine então o computador e a Internet. A 

possibilidade de manter-se informado sobre diversos assuntos provenientes de diversas partes 
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do mundo instantaneamente era algo inimaginável para as pessoas há apenas algumas décadas 

atrás, e isso é possível agora. 

 

Lemos, com freqüência, que as tecnologias de comunicação estão provocando 

profundas mudanças em todas as dimensões da nossa vida. Elas vêm colaborando, sem dúvida, 

para modificar o mundo. A máquina a vapor, a eletricidade, o telefone, o carro, o avião, a 

televisão, o computador, as redes eletrônicas contribuíram para a extraordinária expansão do 

capitalismo, para o fortalecimento do modelo urbano, para a diminuição das distâncias. Mas, 

na essência, não são as tecnologias que mudam a sociedade, mas a sua utilização dentro do 

modo de produção capitalista, que busca o lucro, a expansão, a internacionalização de tudo o 

que tem valor econômico. 

  

Os produtores pesquisam o que nos interessa e o criam, adaptam e distribuem para 

aproximá-lo de nós. A sociedade, aos poucos, parte do uso inicial, previsto, para outras 

utilizações inovadoras ou inesperadas. Podemos fazer coisas diferentes com as mesmas 

tecnologias. Com a Internet podemos comunicar-nos enviar e receber mensagens - podemos 

buscar informações, podemos fazer propaganda, ganhar dinheiro, divertir-nos ou vagar 

curiosos, pelo mundo virtual. 

 

A tecnologia de redes eletrônicas modifica profundamente o conceito de tempo e 

espaço. “Posso morar em um lugar isolado e estar sempre ligados aos grandes centros de 

pesquisa, às grandes bibliotecas, aos colegas de profissão, a inúmeros serviços. Posso fazer boa 

parte do trabalho sem sair de casa. Posso levar o notebook para a praia e, enquanto descanso 

pesquisar, comunicar-me, trabalhar com outras pessoas à distância”.  

 

As tecnologias permitem um novo encantamento na escola, ao abrir suas paredes e 

possibilitar que alunos conversem e pesquisem com outros alunos da mesma cidade, país ou do 

exterior, no seu próprio ritmo. O mesmo acontece com os professores. Os trabalhos de pesquisa 

podem ser compartilhados por outros alunos e divulgados instantaneamente na rede para quem 

quiser.  
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Alunos e professores encontram inúmeras bibliotecas eletrônicas, revistas on line, 

com muitos textos, imagens e sons, que facilitam a tarefa de preparar as aulas, fazer trabalhos 

de pesquisa e ter materiais atraentes para apresentação. O professor pode estar mais próximo 

do aluno. Pode receber mensagens com dúvidas, pode passar informações complementares 

para determinados alunos. Pode adaptar a sua aula para o ritmo de cada aluno. Pode procurar 

ajuda em outros colegas sobre problemas que surgem, novos programas para a sua área de 

conhecimento. O processo de ensino-aprendizagem pode ganhar assim um dinamismo, 

inovação e poder de comunicação inusitada. 

As imagens animadas exercem um fascínio semelhante às do cinema, vídeo e 
televisão. Os lugares menos atraentes visualmente costumam ser deixados 
em segundo plano, o que acarreta, às vezes, perda de informações de grande 
valor. (Moran, 1998). 

 

O re-encantamento, em fim, não reside principalmente nas tecnologias cada vez 

mais sedutoras, mas em nós mesmos, na capacidade em tornar-nos pessoas plenas, num mundo 

em grandes mudanças e que nos solicita a um consumismo devorador e pernicioso. É 

maravilhoso crescer, evoluir, comunicar-se plenamente com tantas tecnologias de apoio. É 

frustrante, por outro lado, constatar que muitos só utilizam essas tecnologias nas suas 

dimensões mais superficiais, alienantes ou autoritárias. O re-encantamento, em grande parte, 

vai depender de nós.  

 
3.3. A inventividade na escola 
 

A crítica à atual escola fundamental construída sobre a cultura das semelhanças e no 

nível do “devem” ainda impregna o raciocínio e discurso docente, ainda que o debate na 

sociedade seja por uma escola sustentada na cultura das diferenças. Para contribuir com esse 

debate é necessário saber como os educadores aprendem ou aprenderam e é, também, 

fundamental entender que os professores estão interessados nesse conhecimento e em entender 

como opera a escola tradicional vigente, especialmente, a progressão continuada. 

 

Hoje, os professores querem aprender e não só ensinar, pois não entendem esses 

momentos em separado. Indagando sobre essa questão, o autor considera importante o espaço 

onde eles aprendem, a sala de aula, que o professor deve vivenciar também como aluno, aberto 

ao desconhecido e com a consciência de que não sabe tudo e que necessita formação pessoal e 

profissional permanente. Nessa proposta, considera-se o contexto onde o professor aprende, 
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seja a sala de aulas, um projeto institucional de formação continuada, a relação com os colegas, 

com os pais, a comunidade escolar, a participação em palestras, cursos, seminários e/ou 

congressos. 

 

As atividades de aprendizagem assumidas pelos professores são interdependentes e 

envolvem desafios para os quais eles devem estar preparados. Assim a observação e reflexão 

sobre suas ações, a análise do modo de regular as trocas sociais e culturais com colegas e 

alunos, as escolhas e o modo de atuação, o contexto no qual aprendem, seus conhecimentos 

prévios e pesquisas realizadas por eles e por outros, tudo isso contribui para a sua formação. 

 

É na formação que o professor adquire as competências e habilidades para trabalhar 

na escola. São consideradas três formas de competências: a) com relação a si mesmo, portanto, 

se realiza em qualquer contexto ou situação. Este tipo de competência favorece a cultura das 

semelhanças com quem as possui e a da exclusão com quem não as possui. Representa a 

competência adquirida e também a perdida. b) com relação a um objeto, desde uma visão 

construtivista, considerando-se que os objetos representam um recurso que contribui na 

construção do conhecimento em certo contexto pessoal e sócio-cultural de uso para uma certa 

realização. Esse recurso se manifesta em função do uso que o aluno ou professor possa dar 

quanto ao que ele assimilou do máximo que ele oferece (um exemplo atual pode ser o 

computador) e, c) do sujeito em termos relacionais que se expressa nas mais variadas situações 

da vida cotidiana e escolar. Permite articular elementos conhecidos e outros inesperados que só 

acontecem em contextos interativos como resultado de produções coletivas. 

 

Tomar uma decisão em contexto de incerteza, concorrência, confronto, conflito, ou 

oposição implica correr riscos, e assumir os medos, seja nas atividades em sala de aula ou a 

nível institucional. 

 

Nessa visão, ser competente, é ter criatividade, inventividade, criticidade, 

mobilidade, e fazer uso de esquemas que permitam organizar o pensamento, as ações e 

condutas que possibilitem experiências físicas, sociais e lógico-matemáticas. Saber o “como” e 

o “porquê” do agir do professor que orientem as atividades racionalmente. 

 

No dia-a-dia da escola, acredita-se que o professor deva administrar bem o tempo e 

espaço escolar, o ritmo, as narrativas, os imprevistos, os obstáculos, selecionar bem os 
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objetivos e tarefas escolares, dosar os conteúdos, construir a convivência (considerando 

também os que contribuem a partir do aspecto negativo de uma situação), a avaliação e assim 

fazer uso da competência relacional. Para isso, desde uma perspectiva construtivista, o autor 

mostra-se preocupado com a articulação das diferenças numa proposta curricular diferenciada 

para o qual é necessária uma comunicação eficaz e significativa na sala de aula. 

 

O fazer em sala de aula envolve antecipação, regulação e observação, 

procedimentos necessários para o planejamento do semestre e ano letivos. Durante um tempo 

estipulado, os professores, coordenadores, diretores, secretários de educação e todos os que 

foram convocados reúnem-se para, a partir da reflexão sobre a cultura da escola, as 

experiências habituais e a situação social e política da educação fundamental, começar a 

construir uma proposta de escola inclusiva. Assim, reconhecendo os mecanismos de exclusão 

existentes, o autor propõe um constante planejamento escolar que considere os conteúdos, 

disciplinas e os alunos com suas características cognitivas, físicas e sociais. 

 

O aprendizado deve estar ligado à vivência e ao imaginário dos estudantes. Em 

essência, a descoberta da vida deve estar associada à descoberta da literatura e das mais 

variadas formas de expressão, a começar da escrita.  

 

No paradigma hegemônico da educação presencial ou a distância até alguns poucos 

anos atrás, sabemos que o ensino era priorizado em relação à aprendizagem. O sistema 

educacional colocava desafios que freqüentemente se limitavam ao seguimento de programas 

de ensino previamente estabelecidos, com pouca possibilidade de interferência criativa e crítica 

dos alunos e mesmo dos professores. O ensino era de massa, como a produção nas indústrias. 

 

Ao professor cabia organizar e distribuir informações e tarefas. Dos alunos 

esperava-se especialmente disciplina, obediência e passividade. O ritmo e o fluxo de 

interações, fundamentais aos processos de aprendizagem, eram majoritariamente controlados 

pelo professor, limitado ainda pelo sinal a cada cinqüenta minutos. 

 

As reações a esse modelo já começaram há algum tempo, mas no entanto ainda são 

poucas e ainda confusas. Há, ainda, uma enorme distância entre discurso e prática. É pesada a 

herança do antigo paradigma que paira sob nossas cabeças, um legado que levará gerações para 

ser ressignificado. 
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Como sabemos, as demandas de aprendizagem aumentaram e estão mais exigentes. 

Há muito o que aprender, de modo mais profundo e em menos tempo do que cabe em uma vida 

comum. Temos que aprender e também que desaprender. 

 

Há muita informação e tantas oportunidades quanto riscos. Temos que ser seletivos 

em nossas vidas e saber escolher os caminhos que conduzem ao nosso interesse e avaliar as 

conseqüências dessa escolha. Seria ingênuo esperar que sistemas centralizados de organização 

e gestão de processos de ensino possam atender a nossas cada vez mais múltiplas, reais e 

específicas necessidades. É impensável que esses sistemas centralizados possam optar por nós 

melhor do que nós mesmos, a cada nó de nossos infindáveis trajetos de aprendizagens. 

 

Está em curso o desenvolvimento de conceitos e instrumentos que viabilizam que o 

sujeito que aprende passe a controlar seu processo de aprendizagem, seguindo caminhos não 

padronizados, eventualmente únicos, que considerem o background pessoal, contexto de vida, 

interesse, características cognitivas e de personalidade, além de suas possibilidades objetivas. 

Esses caminhos de aprendizagem traçados pelo sujeito terão convergências momentâneas com 

os caminhos de outros aprendizes, momento em que as interações serão necessárias, possíveis e 

certamente intensas. Está clara a falência dos paradigmas anteriores de ensino, pois eles não 

atendem às necessidades humanas em nosso novo meio de existência e tampouco aproveitam 

as possibilidades que se colocam com potencial transformador. 

 

Então, chegamos a uma nova concepção, na qual essas novas necessidades de 

aprender podem ser atendidas pelo inusitado aparelhamento dos ambientes humanos para esse 

fim. Será inevitável, assim, que o conceito de escola seja, em breve, significativamente 

diferente do que é hoje. Em breve, muito breve! E assim também será com os conceitos de 

aula, de presença, de desempenho, de professor, de aluno, de turma... 

 

O professor organizador e transmissor está tendo seu papel discutido, e será 

reconstruído como já são diversos outros profissionais, de médicos a metalúrgicos. O professor 

passou a ser um tremendo improvisador naquilo que não deveria improvisar e um burocrata 

naquilo em que precisava criar e criticar. 

A educação mecanizada esgotou-se enquanto modelo capaz de atender às 

necessidades da comunidade humana e já começamos a presenciar o surgimento de novos 

conceitos. As tecnologias de informação e comunicação, no entanto, nada podem fazer em 
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relação à qualidade de suas aplicações, e é notável como facilmente são incorporadas de modo 

a acomodar os velhos paradigmas ao invés de questioná-los. Por isso, é importante perceber 

que a mudança viabilizada pela tecnologia só será efetivada caso haja gente, muita gente, com 

capacidade de ousar e inovar, de fundamentar seus passos e socializar os caminhos. Tecnologia 

não é máquina; tecnologia é saber-fazer, coisa que as máquinas podem até incorporar, mas sem 

crítica e, certamente, sem inventividade. 

 

É clara a tendência de utilização das novas tecnologias de informação e 

comunicação como ampliação dos espaços presenciais de aprendizagem ou, ao menos, como 

elemento desestabilizador da mesmice. É estimulante perceber a frenética movimentação no 

sentido de se desenvolver processos de produção de ambientes virtuais de aprendizagem. 

Nestes espaços que se criam com a ajuda das novas tecnologias, o professor será um membro 

de uma equipe de profissionais que arquitetam um ambiente ergonômico, intenso, denso e 

motivador para a aprendizagem. Fará parte de uma equipe que atuará nesse ambiente como 

especialistas, assessores, consultores e mediadores dos diversos tipos de interações que 

proporcionam a aprendizagem. 

 

 
3.4. CEMARH - Retratando Exemplo 

 
Aracaju, Capital do estado, encontra-se na região leste do litoral, com uma 

população de 465.000 (quatrocentos e sessenta e cinco mil) habitantes, sua atividade 

econômica baseia-se no comércio, indústria e turismo. Nasceu de um arraial de pescadores, na 

Colina de Santo Antônio, e foi planejada para ser capital de Sergipe. Sua fundação ocorreu 

inversamente ao convencional, Aracaju não surgiu de forma espontânea como as demais 

cidades, foi planejada especialmente para ser cidade do Governo do Estado. Passou à frente 

dos municípios já estruturados, principalmente São Cristóvão, do qual ganhou a posição de 

Capital. Seu nome é de origem Tupi. Segundo estudiosos da língua indígena, significa Cajueiro 

dos Papagaios. 

 

A sede da prefeitura de Aracaju fica na Praça Olímpio Campos, 180, Centro, no 

Palácio Inácio Barbosa, um prédio histórico da cidade fundada em 1923. O governo “Aracaju – 

Uma cidade para todos” vem administrando co-eficiência os recursos do município, contando 

com a participação popular. Tornar a capital sergipana uma referência nacional em qualidade 
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de vida e cidadania é o principal objetivo da administração do atual prefeito Marcelo Deda 

(PT) e do atual Edvaldo Nogueira. 

 

A Prefeitura Municipal de Aracaju executa políticas educacionais, Através da 

Secretaria Municipal da Educação, SEMED, situada na Rua Capela, 177, Bairro Centro, 

telefone 3211-2303 ou 3211-7677, com horário de atendimento das 07:00 às 12:00 h e das 

13:00 às 18:00 h. Esta Secretaria atualmente tem à frente a Profª Tereza Cristina Cerqueira da 

Graça e tem como objetivo programar, acompanhar e controlar as ações da política do Governo 

Municipal relativa ao desempenho, desenvolvimento e aperfeiçoamento das atividades 

educacionais e desportivas. A estrutura atual da SEMED é composta por 74 escolas da rede 

municipal, mais dez escolas conveniadas com uma matrícula na faixa de 8.422 alunos nas 

modalidades de Educação Infantil, 16.214 da 1ª a 4ª série do Ensino Fundamental e 12.598 

entre 5ª e 8ª série do Ensino Fundamental, perfazendo um total de 38.208 alunos matriculados 

na rede municipal de ensino (Dados da Prefetura Municipal de Aracaju).   

 

A rede Municipal de Ensino, oferece: 

• Creche 

• Educação Infantil 

• Pré-Escolar e Alfabetização 

• Ensino Fundamental 

• Educação de Jovens e Adultos 

• Educação Especial 

 

Possuindo ainda o CEMARH (Centro de Aperfeiçoamento de recursos Humanos 

Prfº Fernando Lins), foi fundado no ano de 1995, na administração do então prefeito José 

Almeida Lima, tendo como secretário de educação o Prf Fernando Luís de Carvalho. Encontra-

se situado na Rua Carlos Correia, 260 no Bairro Siqueira Campos. Esta instituição possui 4 

salas de aula, 1 laboratório de ciências (equipado), 1 sala de reprografia, 2 sanitários, 1 

laboratório de informática (com 20 computadores), 1 videoteca, 1 biblioteca (a patrona da 

Biblioteca é a atual secretária da educação Profª Tereza Cristina Cerqueira da Graça).  

 

Segundo coordenadora Olga Maria da Mota, todos os professores da rede municipal 

de ensino realizam encontros quinzenais no CEMARH, sendo que ocorrem, por ano, 

aproximadamente, cerca de 300 eventos de natureza educacional e 1 auditório bem equipado. 
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Funcionando nos três turnos, de segunda a sábado, abrangendo 17 modalidades do 

Programa de horas de estudo (educação continuada) da Secretaria Municipal da Educação. A 

SEMED proporciona encontros com articuladores que são educadores da rede municipal e 

palestrantes. 

 

Funciona neste estabelecimento o, com recursos do MEC o curso Ação Dez – 

projeto de 1ª a 4ª séries – abrangendop as áreas de português, matemática e alfabetização. 

Sendo que a maior predominância de são na área de Educação Infantil.  

 
Observamos a importância do CEMARH, enfatizando a contribuição do mesmo 

para o enriquecimento da cultura do nosso povo, tendo em vista ensinar além das matérias 

normais, levando sua clientela a educarem para a vida.  

 

A instituição desenvolve um projeto educacional sério, que depende da participação 

de educadores: em alguns momentos, apenas do incentivo; em outros, de uma participação 

efetiva no aprendizado, ao pesquisar ao discutir, ao valorizar os profissionais envolvidos neste 

segmento.  

 

 
IV. CONCLUSÃO 
 

 
O compromisso social do professor está pautado principalmente nas relações 

humanas e na ética. A solidariedade é o cimento que liga a sociedade. A solidariedade orgânica 

(baseada na diferença) provocaria a desintegração da sociedade, seria a anomia, ausência de 

regras, o caos. Deve-se praticar a educação para socializar. A respeito das crenças e da 

bagagem acumulada no correr da história pessoal, comenta que o professor é um ser em 

constante transformação, é um sujeito, formulando objetivos e estratégias, detectando 

contradições e analisando novos caminhos. Alicerça seu saber e sua prática no cotidiano, na 

sua própria visão do mundo, com sua cultura, suas atitudes, opiniões, representações, práticas e 

procedimentos.  

 

O professor é um ser que pertence à sociedade, portanto influencia e é influenciado, 

construindo e sendo construído. Portanto, a docência é uma atividade eminentemente política. 
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A formação do professor é contínua, calcada em cursos, seminários, congressos, leitura, troca 

de informações e principalmente nas relações humanas. 

 

A formação do professor, que deve ser construída na experimentação em conjunto, 

com discussões geradas em sala de aula, com análise de atitudes, e desempenho, numa visão 

geral do problema, de forma a resolver os pontos focais específicos e os possíveis efeitos 

inesperados, refletidos na experiência e na análise de situações idênticas. 

 

O CEMARH, desenvolve uma prática séria, voltada para o aperfeiçoamento dos 

profissionais da área de Educação, contribuindo dessa forma, para uma educação mais 

humana e afetiva. Observo-se que os professores envolvidos com o cotidiano das 

programações desenvolvidas pelo CEMAHR demonstram ter grande destaque nesta 

instituição, pois todas as atividades aqui desenvolvidas são voltadas principalmente para eles, 

com o intuito que isso dê resultados em sua prática cotidiana, já que é a raiz das condições da 

vida, e decisivo para a formação dos cidadãos de amanhã. 

 

Acredita-se, que a escola deve se ocupar com sinceridade com a questão do saber, 

do conhecimento. Se um professor for competente, ele, através do seu compromisso de 

educar para o conhecimento, contribuirá com a formação da criança podendo ajudar no 

desenvolvimento efetivo. 

 

O incentivo é primordial, encorajar o aluno a defender seus pontos de vista, e 

analisar de forma crítica e coerente suas proposições, corrigindo as distorções, e até mesmo 

contribuindo com novos pontos de vista o que o aluno não enxergou, estimulando a arte e os 

novos saberes. 
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